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fotos: adonis guerra

Trabalhadores na monTadora parTiciparam de curso de formação,  
inTegrado por diversos deparTamenTos do sindicaTo.

Layoff na Volks



fotos: divulgação

notas e recados

Golpe na educação – 1 
O governo interino de Temer 
suspendeu o Programa Brasil 
Alfabetizado, que ensina jo-
vens e adultos a ler e a escrever. 

Golpe na educação – 2
No Brasil, na faixa de 15 anos 
ou mais, cerca de 13 milhões 
de pessoas são analfabetas. 
Mais da metade estão no Nor-
deste.

ÁGua privatizada

O aquífero Guarani deve cons-
tar na lista de bens públicos 
privatizáveis pelo governo 
Temer. A reserva de água 
doce tem mais de 1,2 milhão 
de km².

evitando manobras

Líderes de sete partidos pro-
tocolaram um requerimento 
para tentar antecipar a votação 
de cassação do deputado Edu-
ardo Cunha.

vestibular

Estão abertas as inscrições 
para a Fuvest. O vestibular 
conta com 8.614 vagas na Uni-
versidade de São Paulo, a USP. 

HorÁrio eleitoral

O horário eleitoral começou 
a ser exibido na última sexta-
feira. Sintonizada no canal 8, a 
TVT irá transmitir o horário 
de São Caetano.
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sindicaTo defende medidas do goVerno 
do esTado Para reTomar economia

O presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, se reuniu 
na quinta-feira, dia 25, com 
representantes da Investe São 
Paulo – Agência Paulista de 
Promoção de Investimentos e 
Competitividade, e da Secre-
taria do Emprego e Relações 
do Trabalho do Estado de 
São Paulo. 

“Defendemos medidas, a 
partir da estrutura do gover-
no do Estado, que façam com 
que o setor industrial paulista 
seja um dos primeiros a se 
recuperar quando houver a 
retomada da economia. Re-
ceamos que, sem as medidas 
de incentivo, possamos ser os 
últimos a sentir os efeitos da 
recuperação”, alertou Rafael. 

A reunião foi um pedido 
dos Metalúrgicos do ABC 
ao secretário do Emprego e 
Relações do Trabalho, José 
Luiz Ribeiro, em encontro 
no dia 18 do mês. Na ocasião, 
o presidente do Sindicato 
defendeu todos os esforços 
para garantir a manutenção 
dos empregos. 

Também participaram da 
discussão, a convite do Sindi-
cato, os sindicatos de Osasco, 
São Paulo e Santo André.
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sisTemas de proTeção ao emprego

Desde que a crise atual começou a tomar 
corpo no final de 2013, os trabalhadores no 
Brasil foram duramente atingidos. Só no 
ramo metalúrgico foram fechados 506 mil 
postos de trabalho desde então. 

Neste período, os instrumentos de pro-
teção ao emprego foram acionados e impe-
diram que esse número fosse ainda maior.

Na base do Sindicato, os companheiros 
vêm fazendo uso de todos esses meca-

nismos. Milhares de trabalhadores nas 
montadoras estiveram de férias coletivas ou 
licença remunerada. O Programa de Prote-
ção ao Emprego (PPE) chegou a abranger 
cerca de 25 mil metalúrgicos na base.

Outros milhares tiveram seus contratos 
suspensos pelo regime de layoff. Na Volks, 
por exemplo, entre uma turma e outra, 
passaram por esse mecanismo mais de 
5.000 trabalhadores.

A manutenção de mil ou um em-
prego que seja, precisa ser prioridade 
nas políticas públicas do Estado. Neste 
momento difícil da economia, aqueles 
que passaram por essa experiência e con-
tinuam empregados sabem a importância 
de fortalecer e ampliar toda e qualquer 
política de proteção social, de proteção 
ao emprego e, sobretudo, de proteção da 
dignidade.

adonis guerra

“Apresentamos um diag-
nóstico do comportamento 
do emprego e da perda de 
dinamismo na Região Me-
tropolitana, que é um sinal 
que nos preocupa bastante”, 
afirmou. 

O Sindicato propôs a cria-
ção de um grupo de trabalho 
no âmbito da Secretaria de 
Estado e da Investe SP para 

discutir a Região Metro-
politana de São Paulo, que 
engloba 39 municípios, e seu 
emprego industrial.

“Esperamos conseguir criar 
um processo de debate a fa-
vor dos trabalhadores com 
o governo de São Paulo”, 
concluiu. 

A Diretoria Executiva 

do Sindicato recebeu, dia 
19, o ministro interino do 
Trabalho, Ronaldo Noguei-
ra, para conversar sobre a 
crise no setor automotivo e 
propor medidas, entre elas a 
rediscussão do Programa de 
Proteção ao Emprego, o PPE, 
e a ampliação da participação 
do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador, o FAT, nos acordos. 



fotos: adonis guerra

meTalúrgicos do abc formam mais de 5 mil 
comPanheiros na Volks em layoff
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Desde junho de 2014, 
quando o Curso de 
Formação Cidadã do 

Sindicato foi incluído pela 
primeira vez no programa de 
qualificação de trabalhadores 
em regime de layoff, 5.112 
pessoas foram formadas. O 
número representa quase a to-
talidade dos companheiros que 
passaram pelo no programa, 
5.174. Na sexta-feira, dia 26, a 
última turma deste layoff na 
Volks participou das palestras 
na Sede.

Com a preocupação de dar 
suporte aos trabalhadores, ao 
longo desses dois anos, o curso 
forneceu informações sobre a 
importância do acordo nego-
ciado pelo Sindicato com a em-
presa, a conjuntura econômica 
e ações para o setor automotivo, 
além de tirar dúvidas jurídicas.

O diretor de Organização 
do Sindicato, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigodinho, 
comentou pontos importantes 
do mecanismo e a participação 
direta do Sindicato. 

Tribuna Metalúrgica – Qual a 
importância do layoff?

Bigodinho – O layoff é um 
instrumento importante para 
enfrentar momentos de baixa 
na produção e preservar os 
empregos com segurança aos 
trabalhadores. 

TM – Por que é necessária a 
formação?

Bigodinho – Neste mo-
mento é importante que o 
trabalhador esteja próximo do 
Sindicato obtendo informações 
da fonte. Trazer o trabalhador 
aqui para conversar com nossos 
dirigentes dá uma tranquilida-

de maior sobre a real situação 
do mercado. 

TM – Como se dá e qual a par-
ticipação do Sindicato?

Bigodinho – Além de toda 
a negociação com a empresa, 
nos preocupamos também em 
explicar a grandeza disso. É 
importante que o trabalhador 
saiba que existe uma estrutura, 
como a Escola do Sindicato e 
os departamentos jurídico, de 
saúde e o Dieese. 

TM – O que podemos destacar 
deste layoff? O que mudou de 
2014 para cá?

Bigodinho – Muitos esti-
veram aqui pela primeira vez, 
aproximar esses trabalhadores 
do Sindicato foi o grande dife-
rencial desse layoff. Eles saem 
daqui mais confiantes e esse é 
o fruto do nosso trabalho.

números comprovam
a grandeza do curso

5.112
trabalhadores
participaram
desde 2014

41
atividades
formativas

+ de 20 trabalhadores no 
Sindicato envolvidos 
dos departamentos 
de formação, jurídico, 
comunicação, 
imprensa, saúde, 
manutenção e Dieese

refeições
5.112

litros de café
511

ed. 3619

ed. 3547

pães
7.680

potes de 
margarina de 

500 gramas

64
“O layoff é um instru-

mento muito bom 
para passar pela cri-
se. O curso corres-
pondeu às minhas 

expectativas, foi óti-
mo saber tudo certinho, 

sem boatos. Saber que a 
gente vai voltar a trabalhar em 
breve”, Ane Caroline Brito, na 
montagem final

“Foi muito informativo 
e eu estou confian-
te que as coisas vão 
melhorar. É interes-
sante saber sobre os 

acordos futuros para 
garantia de emprego, e 

o layoff é ótimo no nosso 
currículo interno para futuras 
oportunidades”, Felipe Gon-
zales, na montagem final 

“A gente fica fora da fá-
brica e ouve muita in-
formação desencon-
trada, o curso ajudou 
a esclarecer. Foi mui-
to positivo, mostrou 
pra gente como está 
o cenário, para ficarmos 
tranquilos, que estamos com 
o emprego garantido”, Arthur 
Bonante, na logística

“Achei muito impor-
tante ter todas estas 
informações sobre a 
economia e a área au-
tomotiva. Esclarece-
mos todas as dúvidas 
e saímos mais informa-
dos sobre o acordo e mais 
tranquilos sobre nosso retorno 
à fábrica”, Milton Lima, na 
montagem final



conTa solidária 
Os Metalúrgicos do ABC abriram uma conta corrente para 

receber doações aos companheiros na ocupação da Karmann-Ghia. 

banco do brasil: 001
agência: 6550-1
conta corrente: 33247-X  
nome do favorecido: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
cnpJ do sindicato: 71.535.520/0001-47
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Os assessores do Sindicato e 
os trabalhadores na Delga, em 
Diadema, prestaram solidarie-
dade aos companheiros que 
ocupam a Karmann-Ghia, em 
São Bernardo, em defesa dos 
seus direitos. 

Na sexta, dia 26, os asses-
sores do Sindicato visitaram as 
dependências da fábrica, con-
versaram com os trabalhadores 
sobre a situação da empresa e 
fizeram a doação de R$ 850. 
Participaram os assessores po-
lítico, jurídico, comunicação, 
imprensa, formação, Dieese, 
saúde e da TVT. 

“É uma demanda da presidên-
cia do Sindicato oferecer todo o 
apoio à luta na Karmann-Ghia. 
Estamos todos empenhados 
em encontrar soluções para 
os trabalhadores”, afirmou a 
assessora jurídica, Célia Rocha.  

Ontem os companheiros 
na Delga fizeram doações de 
alimentos não perecíveis em 
visita à ocupação. 

“Fizemos uma campanha de 
arrecadação e a resposta veio em 
forma de contribuições. A soli-
dariedade é um dos gestos mais 
bonitos da classe trabalhadora”, 
disse o coordenador de área da 
Regional Diadema, Claudionor 
Vieira do Nascimento. 

“É preciso entender e se 
colocar no lugar de cada traba-
lhador na Karmann-Ghia que 

Trabalhadores na karmann-ghia 
recebem solidariedade na luTa

fotos: adonis guerra

De saída para o Inter de Mi-
lão, Gabigol se despediu do 
Santos na partida contra e o 
Figueirense e afirmou “aqui é 
minha casa”.

Torcedores do São Paulo in-
vadiram o CT para protestar 
contra a má fase do time. Mi-
chel Bastos e Wesley foram 
agredidos.
 

Após a derrota do Corinthians, 
o técnico Cristovão admitiu 
que o Timão não jogou bem, 
mas garantiu que confia no 
que faz.

Atacante do Palmeiras, Gabriel 
Jesus se queixou da violência da 
partida contra o Fluminense 
e afirmou que teve a chuteira 
rasgada.

Assim como nos Jogos Olímpi-
cos, os Paralímpicos também 
terão atletas refugiados. O sírio 
Ibrahim Al-Hussein disputará 
a natação.

Tribuna Esportiva
divulgação

A CUT São Paulo iniciou a campanha de arrecadação de alimen-
tos não perecíveis em solidariedade aos trabalhadores que ocupam a 
Karmann-Ghia há mais de três meses. 

Os alimentos podem ser entregues, das 9h às 18h, na sede da 
Central, que fica na Rua Caetano Pinto, 575, 2º andar, Brás, em São 
Paulo. Tel: 2108-9167. 

está sem dinheiro para pagar 
as contas básicas e alimentos”, 
prosseguiu. 

A ocupação teve início em 
13 de maio para garantir os 
direitos trabalhistas e preservar 
o patrimônio na fábrica com 

a indefinição de quem são os 
reais proprietários da empresa. 

O Sindicato entrou na Jus-
tiça com pedido de falência 
da autopeças por abandono 
de patrimônio, considerada a 
alternativa mais viável para que 

se possa iniciar um processo 
de retomada das atividades. A 
decisão foi tomada após apro-
vação dos trabalhadores em 
assembleia no dia 27 de junho e 
a ocupação continua por tempo 
indeterminado.

cuT são paulo lança campanha
de arrecadação de alimenTos

delga

assessores


